
PELA SEARA SC1ENTIFICA... 

A ORIGEM DA VIDA 

A primeira manifestação de vida foi uma cellula isolada no ocea­
no primevo, diz o dr. E . J Allen, notável biologista inglez. De 
uma forma ou de outra ella desenvolveu uma causa com que 'se 
poude elevar á superfície do oceano e o sol lhe deu então o poder 
de se alimentar de água e ar. Que essa "advinhação" está confor­
m e aos últimos ensinamentos scientificos, nol-o diz o "The Scienti-
fic Monthly" nas seguintes palavras que traduzo: 

" A primeira manifestação de vida foi uma planta ou u m animal ? 
C o m o poderia u m dos dois originar-se de matéria sem vida?" 
Ahi estão perguntas que ha muito vinham desafiando os homens 

de sciencia. Elles podiam traçar, mais ou menos satisfatoriamen­
te, o desenvolvimento de plantas e animaes até aos mais simples 
organismos, onde uma muralha intransponível se lhes deparava: de 
u m lado o mundo dos organismos vivos, do outro — o dos cor­
pos inorgânicos. 

Todos nós sabemos que a matéria sem vida pôde ser transforma­
da em matéria com vida, pois o fazemos todos os dias, alimentando-
nos. 

Sabemos todos que as plantas verdes têm o poder de produzir 
amido e hydratos de carbonio extrahindo-os da água do solo e do 
ahydritico carbônico do ar, pois todos os dias o vemos. 
Mas é somente a vida que pôde tranformar em matéria orgânica 

essa matéria inorgânica. Água e anhydrido carbônico não se trans­
formam espontaneamente em assucar ou se desenvolvem em plan­
ta. Para essa transformação é necessária a chlorophylla, que é for­
mada pela acção dos raios chimicos da luz do sol (azul, violeta e 
ultra-violeta). Assim, a planta deve existir antes da chlorophylla. 
Mas, a planta, por sua vez não poderia existir sem a energia ex-
trahida do assucar e de outras substancias armazenadas por outras 
plantas verdes. 
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Para fugir ao dilemma digamos que a vida animal foi a primeira 
na terra, e assim tiveram as plantas o indispensável alimento orgâni­
co . Mas estamos novamente bloqueados, pois o reino animal é para­
sita do vegetal. 

Como teriam então os primeiros animaes e plantas obtido ali­
mento quando só havia mineraes na terra? 

A essa pergunta as ultimas investigações scientif icas têm, em par­
te, conseguido responder A muralha entre a matéria animada e a 
inanimada^ está esboroando-se. Certos assucares e proteínas podem 

hoje ser feitos em laboratórios com matéria inorgânica. Já se fazem 
cellulas artificiaes que se moyem, se desenvolvem e se subdividem 
como cellulas vivas, Já se verificou que os raios ultra-violetas, isto é, 

luz de ondas tão curtas que são invisíveis, podem converter água e 
anhydrico carbônico em assucar como o faz a chlorophylla. 

Esses mesmos raios podem incorporar o azoto dos saes metallicos 
e compostos como a proteína da cellula viva. Vemos assim que a 
acção da luz solar sobre o oceano nos períodos primordiaes poderia 
ter produzido alimento bastante para dar á primeira cellula o pri­
meiro impulso de vida, tornando-a apta a crescer, subdividir-se e 
desenvolver-se em formas superiores. 

Como tudo isso se deu, os scientistas estão agora tentando expli­
car 

O dr. E. J. Allen, num recente congresso scientifi:o, aventou 
a hypothese de que o primeiro organismo.vivo tenha sido de espé­
cie animal e forma espheroidal, e que, por meio de uma cauda 
conseguira elevar-se á superfície onde adquiriu a chlorophylla com 
que se pôde nutrir de água e ar. 

Sabemos que devido á difficuldade em determinar se certos or^ 
ganismos eram vegetaes ou animaes, o professor Hoeckel estabele­
ceu o reino neutro dos protistas, a que o sábio brasileiro dr. Pizar-
ro determinou — protobios. 

H a um protosario — euglenia viridis — que realizaria o typo sug-
gerido por dr Allen, pois possue um flagello (cauda) e tem chlorof 
phylla. Vive, porém, nagua doce, ao passo que o dr Allen se refere 
a oceano. 

Não se sabe' ainda o que realmente aconteceu nos-primeiros tem­
pos do mundo, mas já se pôde especular como aconteceu; ha alguns 
annos tudo parecia simplesmente impossível. 

E assim, homens de sciencia, a pouco e pouco, afastam-se mai* 
e rriais da formosa lenda do paraíso. . 

OSWALDO SERPA 

(Do Correio da Manhã). 
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A excellente Revue Mondiale, que é hoje dirigida pelo sr. Louis-
Jean Finot (Paris, 45, rua Jacob), publica n u m dos seus números 
mais recentes u m interessante estudo do dr G. Guelpa sob a epi-
graphe "Como combater a arterio-sclerose" 

A arterio-sclerose ou endurecimento das artérias é uma das ma­
nifestações pathologicas mais freqüentes nas pessoas de edade. Mais 
ou menos generalisada, ella é o mais das vezes caracterizada pela 
hypertensão arterial que nos indica o seu grau e o seu perigo. Ella 
tem a sua origem c o m m u m com a gota. Póde-se dizer que a arte­
rio-sclerose é a gota das artérias; e, como ella, nós a vemos ceder á 
mesma hygiene anti-calcarea, pela alimentação carnea reduzida e 
pela acidif icação humoral. Este tratamento hygienico, incomparavel­
mente mais activo e definitivamente mais efficaz do que todos os 
medicamentos, abaixa a hypertensão arterial e traz a elasticidade 
das artérias, mesmo até o estado normal. 

A s experiências de clinica e de laboratório destes últimos tempos, 
m e permittem affirmar — diz o autor — que a concepção clássica 
dessas doenças e mais ainda a sua therapeutica repousavam sobre 
interpretações inteiramente errôneas e infelizmente funestas. 

H a muito tempo, sobretudo desde os trabalhos de Ganod, o gran­
de gotoso da Inglaterra, pelo meado do século passado, os médicos 
e mesmo o publico consideravam como verdade absoluta que a gota 
é a resultante do excesso de ácido urico no sangue. 

E logicamente, na apparencia pelo menos, com esta concepção er­
rônea se havia estabelecido que a condição primordial a realizar, para 
o tratamento desta moléstia, era privar o organismo dos alimentos 
carneos, para os substituir pelos alimentos vegetaes que não con­
têm senão quantidades mínimas de taes elementos. Este erro tão 
funesto, imposto tyrannicamente durante quasi u m século, tem sido 
a grande desgraça dos gotosos. Tão desastroso foi esse erro, que 
os gotosos negligentes e scepticos que se recusavam a todo trata­
mento, «se ankylosavam menos depressa, e viviam mais tempo do 
que os resignados á therapeutica das águas mineraes, do leite e dos 
alimentos vegetarianos. 

E m seguida o dr G. Guelpa explica a sua idéa a respeito da 
arterio-sclerose, idéa que, como vêm os leitores, modifica intei­
ramente a noção que até agora se tinha dos meios efficazes de com­
bate a essa moléstia. 

Pelas leis physico-chimicas nós sabemos que os líquidos ricos em 
matérias calcareas deixam precipitar successivamente uma parte pro­
porcional desses elementos á medida que a acidez do meio diminue; 
e que esses líquidos adquirem uma capacidade de dissolução tanto 
maior quanto á sua reacção se tornar mais ácida. E' o que succede 
com a água ordinária, que, resfriada após a abulição, apresenta u m 
deposito calcareo tanto mais abundante quanto mais longe for a 
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sua ebulição. Porque? Simplesmente porque a evaporação do ácido 
carbônico proveniente dá decomposição dos carbonates da água, di-
minue a acidez desta e faz precipitar o excesso relativo dos saes 
calcareos, resultante da ebulição. Para a gente se convencer disso 
basta restituir ao m e s m o meio algumas gotas de u m ácido qualquer 
para constituir immediatamente a volta da liquido á limpidez pre­
cedente. 

A mesma operação se realiza no nosso sangue, que é u m meio 
liquido carregado de saes difíerentes, sobretudo phosphatos, carbo-
natos, oxalatos de cal e de magnesia, urato de soda, etc. Quando, 
pelo facto da abundância da alimentação e das bebidas alcalinote-
nosas, estes humores perdem mais ou menos a sua acidez, uma 
parte dos seus saes tende a precipitar nos tecidos. E' pela interpre­
tação lógica deste mecanismo que se encontra a explicação das ma­
nifestações múltiplas (enxaquecas, sciatica, asthma, dores articula-
res, etc.) da gota e é com esta concepção, que se poude estabelecer 
o tratamento que nos deu — affirma o dr Guelpa — resultados 
tão seguros e surprehendente. A gota é, pois, a doença mui ti forme 
determinada pelas precipitações clcareas dos humores nos difíeren­
tes órgãos, - sobretudo nas articulações e em torno dellas, em segui­
da á diminuição da sua acidez e augmento da sua mineralização. A 
therapeutica racional, que combate estas causas, é verdadeiramente 
efficaz e produz os melhores effeitos. 

H a muito tempo, o dr. Guelpa tem conseguido fazer diminuir 
e mesmo fazer desapparecer progressivamente os depósitos calca­
reos que caracterizam a gota, graças a períodos de purga e de je­
jum alternados com períodos de regimen carneo e ácido restricto. 
Os arterio-scleroticos de firme decisão, que são capazes de renun­
ciar aos abusos e aos caprichos da alimentação, não deixam de reali­
zar por este esforço hygienico uma real renovação das suas peredes 
arteriaes com o rejuvenescimento da sua circulação. Convém aban­
donar definitivamente a pratica clássica errônea da cura pelo leite, 
os legumes e as águas que, ricas em matérias mineraes, não podem 
fazer senão augmentar os productos calcareos do organismo e fa­
vorecer assim a sclerose das artérias. 

O collaborador da Revue Mondiale refere vários casos interes­
santes, de pessoas que melhoraram bastante com o seu tratamento, 
e diz: 

E m todos os casos muito numerosos de arterio-sclerose mais ou 
menos graves, de que tratei, constantei sempre que as melhoras fo­
ram constantes e rápidas. Póde-se contar que dentro de u m mez a 
pressão arterial cáe regularmente quasi ao normal, o estado geral se 
restabelece muito satisfatoriamente, com desapparição rápida da al-
bumina, da oppressão, das ameaças de suffocação e dos suores frios 
tão penosos aos melhores esforços desses doentes. Mas, para obter 
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mais ou menos calcareas, pelos legumes e pelo leite, substituindo 
taes resultados é necessário renunciar á pratica da alimentação pelas 
águas mais ou menos calcareas, pelos legumes e pelo leite, substi­
tuindo-os com energia pela alimentação relativamente descalcificada 
e acidificante, pelas carnes, as batatas, e água decantada e acidu-
lada, e fazendo com freqüência a analyse das urinas, Se se comple­
ta este tratamento por períodos de purga e de jejum, cada vez me­
nos freqüentes e menos severos, a arterio-sclerose que ainda hoje 
é tão terrível, poderá ser considerada no futuro como uma molés­
tia das mais curaveis e fácil a evitar. 

(Do Estado de São Paulo). 


